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microfósseis: pequeNos 
orgaNismos que geram 
graNdes iNformações  
sobre o passado 

Silane a. F. da Silva caminha 
Fátima Praxedes r. leite

 m icrofósseis podem ser organismos inteiros ou 
partes deles, como por exemplo carapaças ou 
placas, que se preservaram por processos geoló-
gicos. Os que formam carapaças são separados 
pelo tipo de composição química. Podem ser 

carbonáticos, cuja carapaça é formada por carbono (C) e oxigênio 
(C) associado a um outro elemento principalmente ao cálcio (Ca); 
ou silicosos, compostos por elementos de silício (Si) e oxigênio (O). 

O tamanho varia conforme o grupo estudado de alguns milési-
mos de milímetro a poucos centímetros. Para observá-los é necessá-
rio o uso de equipamentos como microscópios e lupas que ampliam 
o tamanho original em 10, 100 ou até 2000 vezes. 

O nome microfósseis é usado, então, para definir o grupo de 
diminutos organismos que viveram no passado e o conjunto de deles 
é estudado pela micropaleontologia. 

A classificação que organiza os microfósseis em categorias pode 
ser artificial, ou seja, sem que haja uma relação de parentesco entre 
eles ou natural, com relações de parentesco. Os palinomorfos, objeto 
de estudo da palinologia, formam um grupo artificial. Isso ocorre 
porque eles são isolados por um método de preparação química que 
elimina a poção carbonática e de silicatos e concentra matéria orgâ-
nica. Significa dizer que todos os pequenos fósseis mineralizados são 
destruídos durante a preparação e todos os de parede orgânica são 
preservados. Estruturas de plantas vasculares (angiospermas, gim-
nospermas e pteridófitas), algas, fungos, cistos de protistas, parte 
orgânica de foraminíferos e restos de pequenos animais são comu-
mente recuperados por possuírem parede orgânica. Devido a essa 
natureza heterogênea dos palinomorfos, eles são categorizados em 
grupos menores de acordo com critérios morfológicos (1). 

Aqui apresenta-se alguns grupos organizados por reinos de acor-
do com o sistema de classificação natural. 

Os representantes do reino Monera apresentam células sem nú-
cleo organizado. As cianobactérias são um exemplo e estão presentes 
no registro fóssil desde 3,5 bilhões de anos e representam, por isso, o 
mais antigo registro de vida celular no planeta. Elas são células que 
podem agrupar-se em longos filamentos ou em finas camadas. Vi-
vem em ambientes aquáticos e alguns inóspitos, com temperaturas 
extremas, por exemplo. Quando fragmentos inorgânicos ficam apri-
sionados em níveis ricos em cianobactérias formam os estromatóli-
tos, estruturas laminadas que formam rochas muito comuns no final 
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do Pré-cambriano. Algumas cianobactérias juntamente com outras 
algas de afinidade desconhecida são agrupadas dentro dos Acritar-
cas. Elas foram os primeiros seres a realizar fotossíntese, processo que 
transformou completamente a atmosfera primitiva tornando-a rica 
em oxigênio e permitindo que a vida evoluísse posteriormente até 
tornar-se o que hoje conhecemos (2; 3).

No reino Protista todos organismos são eucariotas, ou seja, têm 
células com núcleo organizado. Podem ser unicelulares ou multi-
celulares, mas sem tecidos especializados. Os mais antigos foram 
encontrados na China e datam 1,8 bilhão de anos, ou seja, só depois 
de quase 2 bilhões de anos do primeiro registro de procariotas do 
reino Monera (4). Dentre os protistas, destacam-se para a micropa-
leontologia alguns grupos como descrito abaixo.

Os dinoflagelados são algas unicelulares, em sua maioria ma-
rinhas que possuem flagelos e alguns são fotossintetizantes. Eles 
são preservados no registro fóssil devido à parede interna orgânica 
sendo, por isso, considerado como palinomorfos marinhos (5). 
Com avanço da exploração de petróleo em seções marinhas bra-
sileiras, o estudo de dinoflagelados se fortaleceu nos anos 1970 e 
1980. Desde então, tornou-se um dos princi-
pais grupos de microfósseis analisados em bacias 
da margem continental brasileira (6). Os dino-
flagelados surgiram no final do Triássico e se 
tornaram abundantes e com alta diversidade no 
Cretáceo, sendo por isso, usados como fósseis 
guias das principais seções cretáceas marinhas. 
Muitas delas com alto potencial petrolífero (7). 

Os foraminíferos são uma classe de protis-
tas amebóides. Normalmente têm uma carapa-
ça ou testa exterior com uma ou várias câmaras, 
feitas de sílica, carbonato de cálcio ou partículas 
de sedimento aglutinadas. Seus pseudópodos formam uma fina 
rede externa para a captura de alimentos. São geralmente aquá-
ticos, principalmente marinhos, e a maioria das espécies vivem 
sobre ou dentro do sedimento do fundo do mar,  com um pequeno 
número de espécies pelágicas de várias profundidades. As formas 
mais antigas vêm desde o Cambriano (8).

Os nanofósseis calcários agrupam os elementos de composição 
carbonática formado pelos cocólitos, placas calcárias dos coccolitofo-
rídeos, e outros grupos não identificados. Coccolitóforídeos são algas 
unicelulares com um esqueleto externo, planctônicos e exclusivamen-
te marinhos. Elas podem ser encontradas em grandes quantidades por 
toda a zona onde a luz solar alcança dentro do oceano (9). Estes e 
os foraminíferos, juntamente com outros organismos que possuem 
carapaça com carbonato de cálcio, são responsáveis pela formação de 
extensos depósitos de rochas carbonáticas de origem biogênica. 

Outros protistas tais como radiolários e algumas diatomá-
ceas se diferem dos anteriores por terem o corpo protegido por 
uma carapaça formada por sílica. A sílica é mais resistente ao 
processo de dissolução em altas profundidades e, por isso, são 

os principais elementos encontrados em sedimentos de mares 
profundos, onde a pressão é tão alta que dissolve o a carapaça 
formada por carbonato. 

Já os ostracodes, diferentemente dos outros grupos descri-
tos acima, são invertebrados e, portanto, animais. Eles possuem 
duas valvas quitinosas impregnadas por carbonato articuladas na 
região dorsal. Seu tamanho varia de 0,1 a 32 mm. Existem apro-
ximadamente 20.000 espécies viventes habitando mares, lagos e 
rios. Algumas espécies são adaptadas a um modo de vida semi-
terrestre em solos úmidos e folhas em decomposição. Devido 
à sua alta taxa de especiação e à capacidade de preservação, são 
utilizados em bioestratigrafia e reconstruções ambientais. Estu-
dos de elementos-traços e isótopos estáveis da carapaça desses 
animais podem indicar variações climáticas principalmente dos 
períodos glaciais e interglaciais que ocorreram no globo nos últi-
mos milhares de anos. A origem do grupo está bem documentada 
desde o Ordoviciano (10;11;12). 

Com hábito aquático, predominante marinho, os microfósseis 
acima dão informações somente sobre esses ambientes. Existe, no 

entanto, um grupo exclusivamente terrestre que 
são os grãos de pólen e esporos. 

Os grãos de pólen e esporos são células repro-
dutivas de plantas superiores e inferiores, respec-
tivamente. Eles possuem uma proteção orgânica 
externa muito resistente composta por esporo-
polenina que se fossiliza facilmente desde que 
não haja oxidação no ambiente de deposição. Sua 
dispersão pode ser pelo vento, água e com auxí-
lio de polinizadores como pássaros e insetos. A 
morfologia dos grãos de pólen e esporo é variada 
podendo ser diferenciada por simetria, abertura 

e ornamentação. Através do estudo das características morfológicas 
é possível identificar a família da planta que o produziu e, assim, 
obter dados sobre o habitat e hábito e, consequentemente, inferir 
sobre o ambiente onde vivia (1).

Pela sua diversidade, abundância e ampla distribuição geográfi-
ca, os microfósseis, de maneira geral, representam uma ferramenta 
muito importante para o estudo da evolução da vida nas diferentes 
etapas do planeta ao longo do tempo geológico. Por essa razão são 
usados, muitas vezes, como a única ferramenta para estabelecer a 
idade de rochas sedimentares. A indústria do petróleo, por exem-
plo, utiliza a distribuição temporal de diversos tipos deles para datar 
camadas e encontrar níveis ricos em petróleo e gás em suas prospec-
ções. No Brasil, estudos micropaleontológicos foram muito úteis 
para a descoberta de petróleo e gás e mais recentemente do pré-sal, 
um dos sistemas petrolíferos mais conhecidos, e estima-se que com 
esse achado a reserva de petróleo e gás aumentará nos próximos anos, 
incrementando também o poder econômico do país (13). 

Os microfósseis habitaram os mais diferentes ambientes da Terra 
e cada um deles foi ocupado por grupos e formas específicas. Devi-
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do a isso, o estudo micropaleontológico associado, algumas vezes, 
a métodos isotópicos nos dá informações do paleoclima, salinida-
de, profundidade de mares antigos, disponibilidade de nutrientes e 
composição e diversidade da biota do passado (14). 

eStUdo de CASo: A AMAzônIA há MIlhõeS de AnoS AtráS Rochas 
sedimentares presentes na Amazônia são registros da história daquela 
região. Há mais de 30 anos um projeto milionário financiado pelo 
governo federal perfurou em 84 testemunhos de sondagem com 
profundidade variando de 50 a 411 metros, totalizando um pouco 
mais de 14 quilômetros de rocha. O objetivo dessa exploração era 
conhecer a disponibilidade e qualidade do carvão da região, pois 
níveis com carvão são bem comuns na região de fronteiras entre 
Brasil, Colômbia e Peru. 

Uma comparação a ser feita quando se trabalha com rocha em 
subsuperfície é com uma máquina do tempo. Quanto mais profun-
do for perfurado a rocha, maior a chance de se encontrar intervalos 
mais antigos e, consequentemente, mais antigo é o ”lugar” que se 
visita. O estudo micropaleontológico dessas seções permitiu acessar 
informações sobre a idade aproximada daquelas rochas e sobre o 
ambiente em que elas foram formadas. 

Sobre a idade das rochas, elas variam entre 23 milhões a 3 mi-
lhões de anos atrás em período conhecido como Neógeno. A idade 
é estabelecida por meio da associação de grãos de pólen e esporos. 
Muitos deles têm seu primeiro aparecimento bem conhecido em 

outras localidades da América do Sul e alguns deles já se extingui-
ram, como é o caso da Grimsdalea magnaclavata (Figura 1). 

A reconstrução paleoambiental do Neógeno da Amazônia mos-
tra 3 tipos ambientes diferenciados pela composição palinológica, 
são eles: o de planície de inundação representado por grãos de 
pólen de árvores, arbustos de Malvaceae e Euphorbiaceae princi-
palmente, lianas e samambaias típicas de florestas tropicais úmi-
das. O de pântanos, composto por grãos de pólen de palmeiras, 
gramíneas e samambaias típicas de ambiente pantanoso e de lagos, 
representado pela presença de gramíneas, plantas herbáceas de As-
teraceae e muitas algas de ambientes de água doce (15). A figura 1 
mostra a diversidade de formas de grãos usados como  marcadores 
ambientais e de idade.

Outros microfósseis usados para inferir o ambiente naquela re-
gião são os ostracodes. Algumas modificações morfológicas na cara-
paça deles indicaram mudanças na salinidade em alguns intervalos, 
fato confirmado também pela presença de foraminíferos e dinofla-
gelados, sugerindo que em determinados momentos a Amazônia foi 
coberta por água do mar ocasionada principalmente pelo aumento 
do nível global do mar (16). Esses episódios de entrada de água 
marinha podem explicar porque nos rios da Amazônia, atualmente, 
encontra-se espécies de origem marinha como peixe-boi, botos e ar-
raias. Esse é um dos exemplos de como eventos ocorridos no passado 
afetam, e muito, o que conhecemos do presente.

ConClUSõeS Aqui apresentou-se as características de diversos grupos 
de microfósseis e suas aplicações no entendimento de ambientes do 
passado e como a indústria do petróleo utiliza essas informações para 
datar camadas com potencial  para geração de óleo e gás.

A escolha do grupo de microfósseis a ser estudado é feita levan-
do-se em conta o tipo de ambiente que se pretende estudar (marinho 
ou continental), idade estimada da rocha (bilhões, milhões ou mi-
lhares de anos),  tipo de amostra (alta ou baixa oxidação). 
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paleobotâNica: o que os 
fósseis vegetais revelam?

Juliane marques-de-Souza 

 a 
paleobotânica é uma área da paleontologia que, 
como tal, articula saberes de outras áreas do co-
nhecimento, tais como a biologia e a geologia, 
para localizar, analisar e interpretar registros de 
organismos vegetais em rochas sedimentares for-

madas há milhares ou milhões de anos atrás. Para compreender, por 
exemplo, as dinâmicas ambientais que contribuíram para tamanha 
diversidade da flora atual, ou mesmo as novidades evolutivas as-
sociadas à saída do ambiente marinho e à conquista do ambiente 
terrestre, é preciso olhar para o passado. As rochas sedimentares são 
como fotografias desse passado e guardam com elas as memórias 
daquele tempo. Os paleontólogos e aqui, especificamente, os paleo-
botânicos são os profissionais treinados para olhar para essas rochas 
e decifrar seus registros, quando esses se referem a organismos do 
reino vegetal. De maneira geral, pode-se dizer que os paleobotânicos 
são como historiadores das plantas que buscam organizar a comple-
xa pintura da história do reino vegetal (1).

Os restos vegetais fossilizados, objetos de estudo da paleobotâni-
ca, podem ser categorizados em macrofósseis e microfósseis vegetais 
(2). De maneira geral, pode-se dizer que o primeiro é representado 
por restos ou vestígios de estruturas vegetais macroscópicas, ou seja, 
visíveis a olho nu, tais como as folhas, os ramos, os lenhos, as semen-
tes, as flores, os frutos, entre outras. O último é representado por 
estruturas microscópicas como grãos-de-pólen, esporos, cutículas 
etc, cuja visualização depende de aparelhos de magnificação como 
os microscópios e as lupas.

exemplo de folha fóssil preservada na forma de impressão/

compressão

Juliane Souza


